
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tentativa de garantir sua sobrevivência no cargo, o 

presidente Michel Temer decidiu adiar a votação das 

reformas previdenciária e trabalhista e mobilizar a base 

aliada para evitar seu afastamento temporário do cargo.  

A ordem é deixar neste momento as reformas em uma 

espécie de banho-maria e aguardar a apresentação pelo 

procurador-geral da República, Rodrigo Janot, de 

denúncia contra o presidente.  

Na avaliação do Palácio do Planalto, um pedido da PGR 

(Procuradoria-Geral da República) cria o risco de 

prolongar a instabilidade política e, assim, ameaçar a 

aprovação de pautas governistas que já contam com 

resistência na própria base aliada, como as reformas. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/06/2017 
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Disponível no site http://www.sintius.org.br  

Cerca de metade das empresas brasileiras diz analisar os riscos que as 

terceirizadas que contratam podem representar, como praticar corrupção, lavar 

dinheiro ou usar trabalho escravo. Apenas 55% das companhias dizem fazer 

due dilligence (análise de risco) das subcontratadas. O percentual está abaixo 

da média mundial, de 62%. Quase 7 em cada 10 (66%) dizem não saber qual o 

grau de "quarteirização" de suas cadeias, ou seja, até que ponto suas 

terceirizadas também estão subcontratando outras companhias e quais são 

elas. Os dados fazem parte da pesquisa "Risco de Terceiros", da Thomson 

Reuters. Foram ouvidas 1.132 empresas em nove países, sendo 120 no Brasil, 

durante o segundo semestre do ano passado. O estudo destaca a falta de 

conhecimento em relação ao monitoramento de riscos, como práticas de 

corrupção e uso de trabalho análogo ao escravo, pelas terceirizadas – que 

podem levar à punição também das contratantes. Os resultados são um alerta 

diante da lei de terceirização, que entrou em vigor em março e ampliou as 

possibilidades de subcontratação, antes limitadas às chamadas "atividades-

meio". 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 09/06/2017 
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Com o auditório do Sindaport totalmente lotado, na manhã de 

ontem, foi aprovado o protocolo de intenções da Federação dos 

Estivadores e Portuários do Brasil (FEPB). Participaram do 

evento, sindicatos de Santos e de outros portos, entre eles 

Paranaguá (PR), Belém (PA), Imbituba (SC) e Candeias (BA), além 

das centrais Força Sindical, CUT e CGTB. A entidade se contrapõe 

às federações nacionais dos estivadores (FNE), dos portuários 

(FNP) e dos conferentes, consertadores, vigias, trabalhadores de 

bloco, arrumadores e amarradores (Fenccovib). Ao abrir a 

assembleia, o presidente do sindicato dos estivadores de Santos, 

Rodnei Oliveira da Silva ‘Nei’, criticou as diretorias das federações 

por não unificarem as categorias. O sindicalista explicou que a 

direção da FEPB será em forma de rodízio e que cada categoria 

terá sua secretaria, fomentando a participação dos trabalhadores 

de base. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 09/06/2017 

 

PRÓXIMAS ASSEMBLEIAS 
E REUNIÕES 

12/06  

2ª Reunião de Acompanhamento das 
negociações do ACT – Sabesp – 18H 
Sede do Sintius/Santos 

13/06  

Assembleia Sabesp, na Sede, em 
Santos, Associação Sabesp/Registro, e 
Itanhaém – 19H 

14/06  

Assembleia Cetesb, Santos – 09h; 
Cubatão – 14h30; Registro – 17h. 

Mais informações no site: www.sintius.org.br 

 

 

  Fonte: Jornal A Tribuna – 09/06/2017 


